
«Senhor, se tivesses estado aqui…»: o drama e a fé de Marta diante
da morte | 1

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 1

Há frases no Evangelho que atravessam os séculos porque contêm, de forma concentrada,
todo o mistério do coração humano. Uma delas é a pronunciada por Marta de Betânia diante
de Jesus Cristo:

«Senhor, se tivesses estado aqui, meu irmão não teria morrido» (Jo
11,21).

Nessas palavras se condensam o drama do sofrimento, a aparente ausência de Deus, a fé
ferida… e também o início de uma esperança que não se apaga. Este trecho — a ressurreição
de Lázaro — não é apenas um relato comovente, mas uma verdadeira escola espiritual para
todo crente que experimentou a perda, a dor ou o silêncio de Deus.

Hoje, mais do que nunca, em um mundo que evita o sofrimento e é incapaz de encarar a
morte de frente, Marta torna-se uma mestra. Ela nos ensina a crer quando tudo parece
perdido.

1. O contexto: Betânia, o lugar da amizade com Cristo
A cena acontece em Betânia, a casa de três irmãos: Marta, Maria e Lázaro. Ali, Jesus não é
apenas um Mestre: é um amigo. O Evangelho afirma isso com uma clareza impressionante:

«Jesus amava Marta, sua irmã e Lázaro» (Jo 11,5).

Isso é fundamental para compreender tudo o que vem a seguir. Porque o drama não ocorre
em um contexto de distância, mas de amor profundo. E precisamente por isso dói mais.

Quando Lázaro adoece, mandam avisar Jesus. Mas Ele não chega imediatamente. Ele
demora. E quando finalmente aparece… Lázaro já está no sepulcro há quatro dias.

Aqui surge a grande pergunta:
Por que Deus parece chegar tarde?
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2. O grito de Marta: fé ferida, não fé perdida
Quando Marta vai ao encontro de Jesus, não guarda nada. Não adota um discurso piedoso
nem disfarça sua dor:

«Senhor, se tivesses estado aqui…»

Não é uma acusação direta, mas também não é uma frase neutra. Nela há uma mistura de fé
e reprovação, de confiança e confusão.

O que Marta realmente expressa?

Ela acredita no poder de Jesus («meu irmão não teria morrido»)
Mas não compreende a sua ausência
Sofre profundamente com a perda
E se atreve a dizê-lo

Isso é profundamente humano… e profundamente cristão.

Uma lição fundamental

Deus não se escandaliza com as nossas perguntas.

Em uma espiritualidade superficial, fomos levados a acreditar que a fé consiste em não
duvidar, não questionar, não sentir dor. Mas o Evangelho mostra o contrário:

A verdadeira fé não elimina o sofrimento; ela o atravessa com Deus.

3. A resposta de Cristo: da morte à esperança
Jesus não responde com uma explicação teórica. Não justifica o seu atraso. Ele faz algo muito
mais profundo:
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«Teu irmão ressuscitará» (Jo 11,23).

Marta interpreta isso em um sentido futuro, teológico, correto, mas limitado:

«Eu sei que ele ressuscitará na ressurreição do último dia».

Então Jesus eleva o horizonte a uma verdade revolucionária:

«Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê em mim, ainda que
morra, viverá» (Jo 11,25).

Chave teológica profunda

Aqui não se trata apenas de um milagre pontual. Jesus não diz: «vou ressuscitar teu irmão»,
mas:

«Eu sou a ressurreição.»

Isso muda tudo:

A vida eterna não é apenas um acontecimento futuro
É uma Pessoa presente
É o próprio Cristo

Crer não é apenas aceitar uma doutrina.
É aderir a uma Pessoa que vence a morte.

4. Marta: uma fé que cresce no meio da dor
Depois de sua queixa inicial, Marta dá um passo extraordinário:
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«Sim, Senhor, eu creio que tu és o Cristo, o Filho de Deus» (Jo
11,27).

Essa confissão é uma das mais elevadas do Evangelho, comparável à de Pedro.

E, no entanto… nasce no meio do luto.

Ensinamento espiritual fundamental

A fé madura não é aquela que nunca sofreu,
mas aquela que aprendeu a confiar no meio do sofrimento.

Marta não entende tudo.
Mas acredita.

E isso é suficiente para que Cristo aja.

5. O silêncio de Deus: abandono ou pedagogia divina?
Um dos aspectos mais desconcertantes do trecho é o atraso de Jesus. O texto diz:

«Quando ouviu que ele estava doente, permaneceu ainda dois dias
no lugar onde estava» (Jo 11,6).

Isso parece incompreensível… até que seu sentido se revela:

Deus não chega tarde
Ele chega no momento que permite um bem maior

Chave teológica

Deus permite o mal não porque o queira, mas porque sabe tirar dele um bem maior.
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Neste caso:

A doença leva à morte
A morte permite a manifestação da glória de Deus
E essa glória fortalece a fé de muitos

Aplicação atual

Quantas vezes pensamos:

«Deus poderia ter evitado isso»
«Se tivesse intervindo antes…»
«Por que não fez nada?»

A história de Marta nos ensina:

O silêncio de Deus não é ausência. É mistério em ação.

6. Aplicações práticas para a vida diária
Este trecho não é apenas para contemplar, mas para viver. Como podemos aplicar hoje a
experiência de Marta?

1. Falar com Deus com sinceridade

Não esconda sua dor na oração.

Você pode dizer:

«Senhor, não entendo»
«Onde estavas?»
«Isso dói»

Deus prefere uma oração sincera a uma devoção vazia.
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2. Permanecer na fé mesmo sem respostas

Nem sempre haverá explicações imediatas.

A fé não consiste em entender tudo,
mas em confiar naquele que sabe tudo.

3. Lembrar que Cristo é a Vida

Em uma cultura que foge da morte, o cristão vive com esperança:

A morte não é o fim
É uma passagem
E Cristo já a venceu

4. Acompanhar o sofrimento dos outros

Jesus não apenas ensina — Ele também chora.

«Jesus chorou» (Jo 11,35)

Isso é revolucionário:
Deus chora conosco.

Aprendamos a:

estar presentes
ouvir
consolar sem dar respostas fáceis
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5. Descobrir a fé como caminho, não como perfeição

Marta passa da queixa à confissão.

Assim é a vida espiritual:

não linear
não perfeita
mas profundamente transformadora

7. Uma palavra final para o coração ferido
Talvez hoje você também pudesse dizer:

«Senhor, se tivesses estado aqui…»

Diante de uma perda, uma doença, uma injustiça, uma ferida familiar…

E, no entanto, o Evangelho lhe responde:

Cristo está ali.
Mesmo que não como você esperava.
Mesmo que não quando você queria.

Mas Ele está.

E lhe faz a mesma pergunta que fez a Marta:

«Crês isto?»

Não é uma pergunta fria.
É um convite a confiar além da dor.
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Conclusão: da reprovação à esperança
Marta começa com uma queixa…
e termina com uma confissão de fé.

Esse é o caminho cristão.

Não se trata de evitar o sofrimento.
Trata-se de não deixar de crer no meio do sofrimento.

Porque, no final, a última palavra não pertence à morte,
mas a Cristo.

E onde Ele está, até mesmo o túmulo se torna uma promessa de vida.


